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RESUMO 
 
O objetivo desta revisão é resumir os estudos sobre 

o cultivo do atum de barbatana azul do Pacífico. Os 

recentes desenvolvimentos do cultivo de atum de 

barbatana azul do Pacífico sob condições 

controladas em laboratório, cultivo em tanques-rede, 

evolução, perspectivas futuras do mercado, 

satisfação do consumidor e ciclo de vida são 

discutidos nesta revisão. O atum de barbatana azul 

do Pacífico está entre os frutos do mar mais 

valiosos do mundo e sustenta algumas das maiores 

pescarias comerciais do mundo. Além disso, é uma 

das espécies mais importantes da aquicultura no 

Japão. Em 2002, a Universidade Kinday (Japão) 

tornou-se a primeira no mundo a desenvolver com 

sucesso o cultivo do atum de barbatana azul do 

Pacífico em cativeiro. A produção em laboratório de 

atum de barbatana azul do Pacífico é tecnicamente 

viável. No entanto, o desenvolvimento de programas 

para cultivar um grande número de alevinos motivou 

o crescimento do atum de barbatana azul do 

Pacífico até ao seu tamanho comercializável em 

tanques-rede. Os pesquisadores fizeram alguns 

avanços no conhecimento dos alimentos 

formulados, dos sistemas de cultivo, da desova em 

cativeiro, do cultivo de larvas e, finalmente, de 

deixar os peixes crescerem até atingirem o tamanho 

comercial. O estudo mostrou que os juvenis de atum 

de barbatana azul do Pacífico podem ser mantidos 

em sistemas de cultivo comunitários e se adaptar 

bem às condições artificiais com características de 

alimentação e crescimento para cultivo comercial. 

Palavras-chave: Japão, atum, aquicultura, 

tecnologias 

 
 
DEVELOPMENT OF TUNA COMMERCIAL 

CULTURE TECHNOLOGY IN JAPAN 

ABSTRACT 

The purpose of this review is to sumarize the studies 

on Pacific bluefin tuna culture. The recents 

developments of the Pacific bluefin tuna hatchery 

under controlled conditions, culture in cages, 

prospects and further market evolution, consumer 

satisfaction and life cycle are discussed in this review. 

The Pacific bluefin tuna is among the worlds most 

valuable seafood and support some of the largest 

commercial fisheries in the world. Moreover, it is one 

of the most important species of aquaculture in Japan. 

In 2002, Kinday University (Japan) became the first in 

the world to successfully raise Pacific bluefin tuna in 

captivity. Hatchery production of Pacific bluefin tuna is 

technically feasible. However, the development of 

programs to culture large numbers of fingerlings has 

motivated the growout of Pacific bluefin tuna to their 

marketable size in net cage. The scientists have made 

some advances on the knowledge of the formulated 

feed, culture systems, spawning them in captivity, 

larval rearing and, finally, letting the fish grow out to 

marketable size. The study showed that the Pacific 

bluefin tuna juvenile can be held in communal culture 

systems, and adapt well to the artificial conditions with 

feeding and growth characteristics commercial 

culture. 

Keyword: Japan, tuna, aquaculture, technologies. 
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INTRODUÇÃO 
 
O atum tem grande importância econômica (PARK 

et al., 2023), apoiando tanto a pesca comercial como 

os esforços na maricultura (BENETTI et al., 2015). 

Hamwi (2024) relatou que o gênero conhecido como 

Thunnus compreende oito espécies, nomeadamente 

atum de barbatana azul do Atlântico - Thunnus 

thynnus (LINNAEUS, 1758), atum de barbatana azul 

do Pacífico - T. orientalis (Temminck & Schlegel, 

1844), atum de barbatana azul do Sul - T. maccoyii 

(Castelnau, 1872) (BLOCK; FARWELL, 2005), além 

dessas espécies Zaki et al. (2017) relataram 

albacora branca, T. alalunga (BONNATERRE, 

1788), atum albacora-bandolim, T. obesus (LOWE, 

1839), atum albacora laje, T. albacares 

(BONNATERRE, 1788) (LOVELL et al., 2024), atum 

albacorinha, T. atlanticus (LESSON, 1831) e atum 

Longtail (cauda longa), T. tonggol (BLEEKER, 1851) 

(FROESE; PAULY, 2009; GODSIL; BYERS, 1945; 

COLLETTE; NAUEN, 1983). Destes, o atum de 

barbatana azul do Pacífico, T. orientalis, é uma 

espécie comercialmente valiosa (HAYASHIDA et al., 

2025) e são amplamente distribuídas no Oceano 

Pacífico (FROESE; PAULY, 2009) e sazonalmente 

habitando águas subárticas, temperadas e tropicais 

no Norte do Oceano Pacífico, bem como águas 

temperadas no Hemisfério Sul em torno da Austrália 

e Nova Zelândia (COLLETTE et al., 2014). Nos 

Estados Unidos o atum de barbatana azul do 

Pacífico T. orientalis comercialmente pode ser 

chamado de atum bluefin, northern Pacific bluefin ou 

atum northern bluefin (MA, 2021). O atum Azul 

(Bluefin Tuna, em inglês) é também chamado de 

atum Rabilho (MESQUITA, 2023). 

 

O atum de barbatana azul é o mais apreciado da 

família do atum e é um peixe grande que chega a 

atingir 3 m de comprimento e 500 kg de peso 

quando adulto (KINDAI UNIVERSITY, 2019). 

 

O maior atum de barbatana azul do Pacífico 

registrado atingiu 450 kg e 300 cm de comprimento 

(ZBROINSKI, 2020). Por outro lado, Zaki et al. 

(2017) relataram que o atum de barbatana azul do 

Pacífico atinge um peso máximo de 

aproximadamente 650 kg, um comprimento total de 

aproximadamente 300 cm e uma idade de pelo 

menos 20 anos e é a segunda maior espécie de atum 

 

depois do atum de barbatana azul do Atlântico (T. 

thynnus) (COLLETTE; NAUEN, 1983; KITAGAWA et 

al., 2007; COLLETTE et al., 2014). 

 

O atum de barbatana azul do Pacífico (T. orientalis) 

é um alimento popular em todo o mundo e é 

cultivado em vários países (TAKAGI et al., 2025). O 

cultivo do atum de barbatana azul do Pacífico tem 

sido investigado no Japão (SAWADA, 2016) desde a 

década de 1970 e praticado comercialmente desde o 

início da década de 1990 (AGAWA et al.; 2009; 

YAMAMOTO, 2012; MAFF, 2013; MA, 2021), a 

tecnologia e os métodos de cultivo utilizados para 

produzir atum totalmente em cativeiro foram 

desenvolvidos pela Universidade Kindai 

(anteriormente conhecida como Universidade Kinki) 

em 2002 (SAWADA et al., 2005). No entanto hoje, 

uma grande quantidade do atum de barbatana azul 

comercializado é cultivada em fazendas, proveniente 

de sementes (alevinos) capturadas na natureza que 

foram cultivadas até um tamanho comercializável 

(KINDAI UNIVERSITY, 2019). Higuchi et al. (2023) 

relataram que nas últimas décadas, o atum de 

barbatana azul do Pacífico (T. orientalis; PBT) tem 

sido cultivado em cativeiro ao longo do seu ciclo de 

vida (SAWADA et al., 2005), e as técnicas de cultivo 

para larvas em laboratório (instalações interiores) e 

engorda em tanques-rede ou em gaiolas marinhas 

têm sido desenvolvidas (KUMON et al., 2018; 

KURATA et al., 2017; HIGUCHI et al., 2014; 

HONRYO et al., 2013; TANAKA et al., 2009). 

 
De acordo com a Universidade Kindai, o atum de 

barbatana azul do Pacífico cultivado em laboratório 

para produção de pós-larvas representa atualmente 

aproximadamente 3 % da produção de atum 

cultivado no Japão (MA, 2021). Em 2013, 147 

empreendimentos aquícolas com 1.362 tanques - 

rede cultivaram ativamente atum sob a gestão de 92 

empresas em 14 províncias (INOUE, 2013; 

FISHERIES AGENCY, 2014). Loew (2022) relatou 

que, no entanto, o Japão possuía 88 unidades 

produtoras de atum de barbatana azul em operação 

em 2021; o número de formas jovens de atum de 

barbatana azul cultivadas em tanques-rede foi de 

541.000; destas, o número de formas jovens 

capturadas na natureza para engorda foi de 339.000 

e o número produzidas em laboratório foi de 202.000. 
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De acordo com o mesmo autor o peso do atum de 

barbatana azul embarcado (produzidos nas 

fazendas matrinhas) em 2021 foi de 21.460 

toneladas métricas. 

 
O atum de barbatana azul do Pacífico (T. orientalis) 

continua severamente esgotado devido à 

superexploração (GEIB, 2022). A aquicultura e o 

aumento de estoque com base em alevinos 

produzidos em laboratório podem ser soluções 

eficazes para esse problema. No entanto, a ampla 

adoção da produção de alevinos é limitada porque a 

desova em cativeiro do atum-azul, um grande 

predador pelágico de topo (cadeia alimentar), exige 

muito espaço, tempo, custo e mão de obra 

(KAWAMURA et al., 2024). 

 
A aquicultura pode ser uma solução eficaz para 

aliviar a pressão sobre a pesca na natureza 

(KAWAMURA et al., 2024). Embora o ciclo completo 

de técnicas de cultivo em atum de barbatana azul do 

Pacífico tenha sido desenvolvido (SAWADA et al., 

2005) e a utilização de alevinos produzidos em 

laboratório para aquicultura comercial esteja 

aumentando lentamente no Japão, a atual 

aquicultura do atum de barbatana azul do Pacífico 

continua fortemente dependente da aquicultura 

baseada em captura (NAKATSUKA, 2020), que 

consiste na coleta de juvenis selvagens como 

sementes e no seu cultivo até um tamanho 

comercializável, o que leva a uma alta demanda por 

estoques selvagens (OTTOLENGHI et al., 2008; 

METIAN et al., 2014; BENETTI et al., 2016). 

 

Kawamura et al. (2024) relataram que a melhoria e a 

simplificação da produção artificial de sementes são 

urgentemente necessárias para promover sua ampla 

adoção e resolver essa situação. De acordo com os 

mesmos autores um dos principais obstáculos a 

obtenção de ovos fertilizados do atum de barbatana 

azul do Pacífico é o grande tamanho corporal dos 

adultos maduros. O atum de barbatana azul do 

Pacífico pode requerer de 3 a 5 anos para atingir a 

maturidade sexual e atinge quase cem quilos de 

peso corporal (PC) (SEOKA et al., 2007; MASUMA 

et al., 2008; MASUMA et al., 2011). 

Consequentemente, a manutenção e a desova de 

reprodutores de atum de barbatana azul do Pacífico 

tão grandes em cativeiro exigem enormes gaiolas 
 

 

marinhas, custos substanciais de alimentação e 

mão de obra intensiva (MASUMA et al., 2008; 

MASUMA et al., 2011). 

 
O atum é um produto de grande valor comercial no 

Brasil possuindo grandes mercados consumidores, 

predominantemente na Ásia e nos Estados Unidos 

(LIMA, 2023). Lira (2016) relatou que os atuns são 

recursos migratórios capturados por vários países, 

administrados desde 1969 pela “International 

Commission for the Conservation of Atlantic Tunas” 

(ICCAT), a qual o Brasil é signatário. De acordo com 

o mesmo autor dentre as espécies oceânicas com 

maior valor comercial, capturada pela frota 

brasileira, estão os atuns, como a albacora-laje (T. 

albacares), albacora-bandolim (T. obesus) e o meka 

ou espadarte (Xiphias gladius). O Katsuwonus 

pelamis (Skipjack-bonito listrado) possui liderança 

no Sul-Sudeste e muito baixa participação no 

Nordeste e a captura nacional de atuns é superior a 

5.000 toneladas (SEAFOOD BRASIL, 2022). 

 
Considerando-se a importância econômica do atum 

de barbatana azul do Pacífico principalmente para o 

Japão, o acentuado declínio na sua captura e o fato 

de que há uma escassez de informações no que se 

refere ao cultivo de atum no Brasil, esse artigo 

apresenta uma sinopse com informação disponível 

sobre não só cultivo de atum de barbatana azul do 

Pacífico, e especula sobre as possíveis adaptações 

e inovações que podem ser úteis ao 

desenvolvimento final de unidades de produção 

comercialmente rentáveis, procurando contribuir 

para o desenvolvimento da metodologia de cultivo 

comercial de atum. 

 

Desenvolvimento  

Ciclo de vida 

O ciclo de vida do atum de barbatana azul do 

Pacífico (T. orientalis) (Figura 1) tem sido estudado 

por vários pesquisadores (ALLAIN et al., 2016; 

ZBROINSKI, 2020; SASIDHARAN et al., 2023; 

THOMPSON, 2024). 

 
Na natureza, o atum de barbatana azul do Pacífico 

pode viver cerca de 15 anos, mas a expectativa de 

vida mais longa registrada foi de 26 anos (TAMAKI et 

al., 2009). Machos e fêmeas adultos 

(aproximadamente com a mesma taxa de crescimento)
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variam em comprimento de 100 a 300 cm; os 

indivíduos podem levar 5 anos para amadurecer, 

geralmente medindo cerca de 150 cm de 

comprimento e pesando cerca de 60 kg 

(ZBROINSKI, 2020). 

 
FIGURA 1. Kuromaguro (atum de barbatana azul do 

Pacífico) 

 

 

Fonte: Kanagawa Prefectural Goverment (2020). 

 
O atum de barbatana azul do Pacífico (T. orientalis) 

habita principalmente as águas mais frias do Norte 

do Oceano Pacífico; alguns habitam águas tropicais 

da Nova Zelândia e da Polinésia Francesa; o atum 

de barbatana azul do Pacífico ocorre desde o leste 

do Pacífico, até o continente japonês e suas ilhas, 

até a costa oeste dos Estados Unidos e Canadá 

(FUJIOKA et al., 2017) (Figura 2). Zbroinski (2020) 

relatou que o atum de barbatana azul do Pacífico 

geralmente habita a região epipelágica, mas 

ocasionalmente chega perto da costa; por possuírem 

tolerância a uma ampla faixa de temperatura (2 a 30 

°C), os indivíduos podem habitar águas até 550 m 

de profundidade; porém são encontradas 

principalmente em águas com a temperatura 

variando entre 18 e 20 °C (COLLETE et al., 2014). 

 
FIGURA 2. Comportamento reprodutivo: (a) a (d) 

migração e (e) e (f) desova de kuromaguro (atum de 

barbatana azul do Pacífico) 

 

    (a)         (b)          (c)            (d)          (e)            (f) 
Fonte: NHK (2016). 

 
A maturidade sexual varia de 3 a 9 anos, mas 

machos e fêmeas normalmente atingem a 

maturação aos 5 anos; no entanto o indivíduo 

sexualmente maduro mais velho registrado possuía 

26 anos (PARTRIDGE, 2013). Na maturidade pode  

 

 

alcançar cerca de 1,5 m de comprimento e pesa 

cerca de 60 kg (ANIMALIA, 2025). 

 
O acasalamento pode ocorrer entre mais de uma 

fêmea ou macho (KITAGAWA et al., 2013). A 

primeira desova normalmente ocorre quando a 

temperatura da superfície do mar (TSM) excede 24 

°C (SCHAEFER, 2001). A desova natural do atum de 

barbatana azul do Pacífico ocorre entre maio e junho 

perto das Ilhas Nansei e entre o final de maio e 

agosto perto do Mar do Leste (Mar do Japão) 

(ASHIDA et al., 2015; OKOCHI et al., 2016; 

OHSHIMO et al., 2017). O atum de barbatana azul 

do Pacífico com mais de 10 anos (comprimento 

furcal, CF > 200 cm) desovam perto das Ilhas Nansei 

(ASHIDA et al., 2015), enquanto atum de barbatana 

azul do Pacífico entre 3 e 6 anos 

(110 cm < CF < 150 cm) desovam no Mar do Leste 

(Mar do Japão) (OKOCHI et al., 2016). Estas 

descobertas confirmam que a época de desova e a 

região variam com a idade e o tamanho do atum de 

barbatana azul do Pacífico (OHSHIMO et al., 2018). 

 
A desova é sensível à temperatura, exigindo 

temperaturas da água de 23,5 a 29,5 °C 

(KITAGAWA et al., 2013). 

 
Os indivíduos podem desovar diariamente; 

dependendo do tamanho e da idade das fêmeas 

(PARTRIDGE, 2013). O atum de barbatana azul 

pode liberar de 5 a 30 milhões de ovos e a desova 

ocorre em águas abertas perto da superfície e em 

áreas onde as expectativas de sobrevivência das 

larvas são mais altas (OTTOLENGHI, 2008). 

 
Como a maioria dos peixes ósseos, a fertilização 

ocorre externamente e o acasalamento pode ocorrer 

entre mais de uma fêmea ou macho (KITAGAWA et 

al., 2013) na natureza (PARK et al., 2023). 

 
O tempo médio para a eclosão dos ovos é de cerca 

de 38 horas (variação de 22 a 48 horas) 

(PARTRIDGE, 2013). As larvas do atum vivem em 

águas superficiais quentes e as formas jovens 

alimentam-se principalmente de zooplâncton, 

incluindo pequenos crustáceos e larvas de 

crustáceos, peixes, moluscos e águas-vivas e as 

larvas de atum são predadas por zooplâncton 

forrageador, como larvas maiores e juvenis de outros  

Nutritime Revista Eletrônica, on-line, Viçosa, v.22, n.6, p.9663-9680, nov/dez, 2025. ISSN: 1983-9006  9666 



 Artigo 617 – Desenvolvimento da tecnologia de cultivo comercial de atum no Japão       
peixes pelágicos (OTTOLENGHI, 2008). 

 
O atum de barbatana azul do Pacífico é um consumidor 

voraz (FAA, 2024) e oportunista, o que significa que 

não tem padrões de alimentação específicos e 

alimentação baseada na abundância de presas. 

Embora sejam principalmente carnívoros, eles também 

consomem algas. Até um ano de idade consomem 

predominantemente pequenas lulas (Decapodiformes) 

e zooplâncton (como Daphnia) e após cerca de 1 ano, 

eles começam a consumir uma grande variedade de 

peixes e algas; eles consomem também anchovas 

(Engraulidae), jack mackerel (Trachurus symmetricus), 

Pacific mackerel (Scomber japonicus), lanternfish 

(Myctophum nitidulum), Pacific saury (Cololabis saira), 

rock fish (Sebastes), sardinha (Sardina pilchardus), lula 

(Decapodiformes), crustáceos (Crustacea) e 

caranguejo vermelho pelágico (Pleuroncodes planipes) 

(ZBROINSKI, 2020). Pinkas (1971) relatou que 

anchovas e lulas foram componentes substanciais e 

consistentes da sua dieta. O Benoit's lanternfish 

(Hygophum benoiti) representava uma parte 

substancial (cerca de 10,59 %) da dieta do atum de 

barbatana azul do Pacífico com a variedade e a 

disponibilidade e quando a alimentação é limitada, a 

agressão mútua aumenta podendo levar à 

canibalização de pequenas larvas (ISHIBASHI et al., 

2014; KARAKULAK et al., 2009). Os atuns juvenis e 

adultos geralmente atacam peixes, lulas e crustáceos 

(OTTOLENGHI, 2008). 

 

Os atuns de barbatana azul (T. orientalis, T. thynnus 

e T. maccoyii) em todas as bacias oceânicas são 

considerados especializados em presas de 

cardumes próximos à superfície (por exemplo, 

anchovas e arenque) (MADIGAN et al., 2015). Zaki 

et al. (2017) relataram que o peixe tem grande 

tolerância à temperatura da superfície do mar 

variando de 17 a 23 °C e é capaz de mergulhar em 

águas profundas tão frias quanto aproximadamente 

3 °C, e é um predador voraz que se alimenta 

principalmente de uma variedade de cardume de 

pequenos peixes, como anchovas, sardinhas, 

arenques, arinca (clupeídeo bastante semelhante ao 

arenque, exclusivamente pescado para a extração 

do óleo) e cavalas e também de lulas, caranguejos e 

outros organismos menos sésseis (COLLETTE; 

NAUEN, 1983; ALLAIN, 2005; SAWADA et al. , 

2005). 
 

 

Durante os anos 2 a 3, o desenvolvimento 

desacelera e o atum de barbatana azul do Pacífico 

atinge um comprimento furcal de 1 m no final de 3 

anos; o crescimento ocorre principalmente entre 1 e 

3 anos, após o qual a taxa de crescimento abranda, 

atingindo eventualmente um crescimento constante; 

eles crescem de forma indeterminada, mas muito 

lenta, quando atingem 230 cm de comprimento total 

(PARTRIDGE, 2013). A Figura 3 demonstra 

aspectos do ciclo de vida do atum. 

 
FIGURA 3. Aspectos do ciclo de vida do atum 

Fonte: Adaptado de Nikkei (2014). 

 
Portanto os juvenis tornam-se adultos que continuam 

a desenvolver, crescer, engordar e ocorre a sua 

primeira longa migração de longa distância. 

Normalmente são gregários e formam cardumes. 

Após quatro a seis anos podem alcançar a 

maturidade e poderão desovar e o ciclo iniciará 

novamente. 

 

Cultivo de atum de barbatana azul do Pacífico do 

ovo ao tamanho comercial  

Pesquisa com o cultivo  

O Instituto de Pesquisa em Aquicultura (Kindai 

University) iniciou e lançou pesquisas sobre atum de 

barbatana azul totalmente cultivado em fazendas em 

1970; o sucesso do cultivo do ovo ao tamanho 

comercial veio em junho de 2002. Demorou 32 anos 

porque o atum de barbatana azul é um peixe 

delicado e pouco se sabia sobre seu habitat; os ovos 

foram então coletados dos peixes quando atingiram 

a idade adulta, completando o ciclo de vida (KINDAI 

UNIVERSITY, 2019). 

 
Sob atual condição de cultivo, apenas 1 % dos atuns 

produzidos em laboratório sobrevivem até a 

maturidade (ITO, 2016), embora taxas maiores de 

sobrevivência foram relatadas. Os reprodutores de 

atum de barbatana azul do Pacífico utilizados na 

aquicultura provêm em grande parte de alevinos 
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capturados na natureza e cultivados até a maturidade 

sexual, o que é prejudicial para a gestão dos recursos 

na natureza (MITCHESON; LIU, 2008). Para preservar 

as unidades populacionais de atum na natureza e 

sustentar esta indústria aquícola, deve ser 

estabelecido um sistema de cultivo desde o ovo até 

o tamanho comercial (ciclo fechado) (HIGUCHI et 

al., 2023). Yasuike et al. (2021) relataram que 

embora em 2002 a aquicultura de ciclo de vida 

completo de atum de barbatana azul do Pacífico 

tenha sido desenvolvida na Universidade Kindai, no 

Japão, foi observada uma grande mortalidade na 

larvicultura de atum de barbatana azul do Pacífico 

(SAWADA et al., 2005; YASUIKE et al., 2021). No 

entanto, a elevada mortalidade de atum de 

barbatana azul do Pacífico cultivados em laboratório 

para produção de pós - larvas (aproximadamente 

35,0 cm de comprimento furcal [CF]) ocorre 

frequentemente em tanques - rede durante o 

inverno, particularmente em pisciculturas com 

temperatura da água inferior a 15 °C (HIGUCHI et 

al., 2018; TSUDA et al., 2012). As mortalidades em 

poucos meses durante o inverno chegam a mais de 

50 %, resultando em perdas econômicas 

consideráveis para os piscicultores (HIGUCHI et al., 

2018). Portanto técnicas de cultivo larval em 

laboratórios para produção de pós-larvas estão 

sendo aperfeiçoadas e desenvolvidas (TANAKA et 

al., 2009; KUMON et al., 2018); porém as taxas de 

sobrevivência inconsistentes e baixas durante os 

estágios larvais ainda permanecem como problemas 

significativos (IENAGA et al., 2021). 

 

O cultivo do ovo ao tamanho adulto em cativeiro 

através da produção de formas jovens em 

laboratório para engorda é vital para a 

sustentabilidade das espécies ameaçadas de 

extinção, como o atum de barbatana azul do Pacífico 

(T. orientalis), porque este sistema de engorda não 

depende de formas jovens capturadas na natureza 

(IENAGA et al., 2021). Portanto técnicas de cultivo 

larval em laboratório e engorda em tanques - rede 

tem sido desenvolvida (KUMON et al., 2018; 

KURATA et al., 2017; HIGUCHI et al., 2014; 

HONRYO et al., 2013; TANAKA et al., 2009). 

 

A Figura 4 demonstra os vários estágios de vida no 

cultivo de atum de barbatana azul do ovo ao 

tamanho adulto. 

 

FIGURA 4. (a) a (d) Cultivo de atum de barbatana 

azul do ovo ao tamanho adulto 

 

 
Fonte: Kindai University (2019). 

 
O nível de desenvolvimento das técnicas de cultivo 

de atum de barbatana azul dependerá de ambos, os 

pesquisadores e produtores para identificar e 

integrar as técnicas disponíveis de acordo com as 

condições atuais de investimentos em pesquisas 

principalmente no Japão onde existem técnicos 

capacitados para desenvolver o cultivo comercial de 

atum. 

 

Reprodutores 

Ma (2021) relatou que os reprodutores de atum de 

barbatana azul do Pacífico capturados na natureza 

são mantidos em tanques-rede maiores do que os 

utilizados para engorda. De acordo com o mesmo 

autor os laboratórios de produção de pós-larvas de 

atum de barbatana azul do Pacífico dependem de 

eventos de desova natural em águas abertas para 

produção de ovos. 

 
Os estudos histológicos mostraram que 80 dos 

indivíduos com cerca de 115 cm de comprimento 

furcal (CF) e aproximadamente 30 kg (3 anos de 

idade) no Mar do Japão de junho a agosto estavam 

reprodutivamente maduros (TANAKA, et al., 2006; 

OKOCHI et al., 2016). 

 
Masuma et al. (2011) relataram que os reprodutores 

de atum de barbatana azul do Pacífico, que crescem 

rapidamente até um tamanho gigante de cerca de 

600 kg de peso corporal no máximo, são mantidos 

em tanques-rede maiores à medida que crescem. 

Além disso, uma vez que os reprodutores atum de 

barbatana azul do Pacífico requerem cultivo por um 

período prolongado de mais de 3 anos (mais de 100 

kg), no mínimo, de formas jovens capturadas na 

natureza cultivadas até a maturidade para tornar 

possível a desova e, tanques - redes maiores são 

melhores porque evitam que os atuns batam nas 

paredes da rede (KUMAI, 1997; MIYASHITA, 2001). 

 

No manejo dos reprodutores mantidos em tanques- 
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rede os indivíduos são alimentados principalmente 

com sand lance Ammodytes personatus, horse 

mackerel T. japonicus e chub mackerel S. japonicus 

na proporção de 1,5 a 11 % do peso corporal por dia 

(MASUMA, 2006). 

 
Masuma et al. (2011) relataram que os tanques-rede 

compostas por redes e cordas com flutuadores 

medindo 20 a 80 m × 20 a 50 m × 10 a 15 m de 

profundidade são populares no Japão. De acordo 

com os mesmos autores os tanques – rede são de 

formato oval (para reprodutores) porque os atuns 

nadam em um padrão circular dentro da instalação e 

a densidade para reprodutores deve ser restrita a 

menos de 1 kg/m3 para diminuir a mortalidade; e 

tanques - rede com armações de aço permitem que 

os trabalhadores caminhem com segurança 

enquanto coletam os ovos. Lembrando que o atum 

de barbatana azul do Pacífico é altamente migratório 

e produz mais ovos quando é dado espaço 

suficiente para nadar, crescer, amadurecer e 

desovar livremente. 

 
A respeito da escassez de informações no que se 

refere à reprodução do atum de barbatana azul na 

natureza, alguns trabalhos se sobressaem pelo teor 

de informações obtido. No entanto, ainda, pode ser 

otimizado a reprodução de atum de barbatana azul 

desde que seja realizado um monitoramento das 

condições de cultivo em cativeiro. O controle das 

condições de cultivo como a temperatura, salinidade, 

pH e até mesmo com uma alimentação eficiente, o 

atum de barbatana azul pode atingir a maturidade 

sexual em apenas 4 ou 6 anos, em confinamento. 

 
Desova 

Os peixes põem ovócitos nos meses de verão. Os 

ovos fertilizados são coletados da superfície da água 

(uma fêmea põe vários milhões de ovócitos, cada 

um com cerca de um milímetro de diâmetro) e 

colocados em grandes tanques para incubação 

(WAYCOTT, 2020). 

 
O atum de barbatana azul do Pacífico desova mais 

de uma vez na vida e repetidamente dentro de uma 

determinada época de desova; fêmeas que ocorrem 

na área de desova do norte (Mar do Japão) produz 

780.000 a 13,89 milhões de ovos com peixes com 

tamanho variando de 116 a 170 cm de comprimento 

furcal (CF)  (OKOCHI et al., 2016). 
 

 

Kindai University (2019) relatou que os ovos 

fertilizados flutuam até a superfície onde são 

desovados; com apenas 1 mm de diâmetro, estima-

se que vários milhões de ovócitos sejam coletados 

de uma mãe e, os ovos eclodem em cerca de 48 

horas (KINDAI UNIVERSITY, 2019). 

 
Waycott (2020) relatou que o laboratório de 

larvicultura possui tanques de cultivo de larvas; cada 

um com capacidade para cerca de 80 toneladas e 

um tanque pode conter aproximadamente 800.000 

larvas. De acordo com o mesmo autor a água do mar 

para cultivo é coletada na costa em frente ao 

laboratório de larvicultura e colocada em um filtro de 

tambor onde é limpa por filtração de areia e 

desinfetada com UV e uma série de equipamentos é 

usada para manter a temperatura correta da água 

em torno de 26 °C. 

 
Dos ovos eclodem as larvas com cerca de 2,5 mm 

de comprimento; em seguida, são criados em 

tanques até atingirem de cinco a sete centímetros de 

comprimento (MASUMA et al., 2011) 

(aproximadamente 35 dias) e são transferidos dos 

tanques internos para tanques - rede intermediários 

(12 m x 12 m x 5 m) antes da fase final de engorda 

(SAWADA 2016). 

 
A alta qualidade dos ovos promove uma produção 

aquícola eficiente, melhorando as taxas de eclosão e 

subsequente crescimento e sobrevivência de larvas 

eclodidas. 

 
Larvas 

Na fase inicial, os rotíferos têm sido o alimento 

preferido e a medida que o atum cresce, a 

alimentação pode ser mudada para copépodes 

maiores e depois para larvas de outros peixes, como 

o peixe “striped beakfish” (LOEW, 2022). 

 
As larvas eclodidas têm cerca de 3 mm de 

comprimento e, os indivíduos são inicialmente 

alimentados com plâncton; cerca de 20 dias após a 

eclosão, as larvas transformam-se em alevinos 

(KINDAI UNIVERSITY, 2019). 

 
Durante esse período, eles recebem rotíferos 

enriquecidos duas vezes ao dia, de manhã e à tarde, 

desde três dias após a eclosão até cerca de 10 dias 

(WAYCOTT, 2020). Dependendo do estágio de cres- 
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cimento, os indivíduos são alimentados com 

rotíferos, náuplios de Artemia e larvas de outras 

espécies de peixes pequenos, como striped beakfish 

(Oplegnathus fasciatus) e spangled emperor 

(Lethrinus nebulosus) (MA, 2021) e ração. No 

entanto a sobrevivência das larvas de peixes 

marinhos jovens é afetada pela qualidade do ovo, 

qualidade da água, condições de luz, qualidade dos 

alimentos e densidade (NAKAGAWA et al., 2011). 

 

Os ovos de atum de barbatana azul oriundos de 

reprodutores produzidos em cativeiro são incubados 

artificialmente. Após a incubação dos ovos eclodem 

as larvas em laboratórios e a engorda é realizada 

em tanques - rede. A Universidade Kindai, no Japão, 

foi a primeira no mundo a ter sucesso no cultivo em 

cativeiro com atum de barbatana azul totalmente 

cultivado em 2002; outros seguiram o exemplo, mas 

ainda assim, é um produto de cultivo e a quantidade 

de atum de barbatana azul cultivado que entra no 

mercado é demasiado pequeno para ter um grande 

impacto neste momento. 

 

Engorda  

A tecnologia da engorda de atum no Japão vem 

evoluindo (PARK et al., 2023) e sendo desenvolvida 

e refinada com auxílio de grandes empresas. Além 

da tecnologia de cultivo as empresas procuram 

pesquisar os sabores da carne do atum que 

agradam os consumidores. 

 

Aproximadamente 3 meses após a eclosão, os 

peixes têm cerca de 30 cm de comprimento e 

pesam cerca de 300 g e com aproximadamente 3 

anos, os peixes podem alcançar mais de 1 m de 

comprimento e 30 kg de peso e podem ser 

comercializados e após cinco anos de cultivo 

podem crescer até 2 m de comprimento e 

alcançar 200 kg de peso (KINDAI UNIVERSITY, 

2019). As condições da água do cultivo com a 

temperatura, pH e salinidade pode ser mantida 

em 23 °C, 8 e 35 ‰, respectivamente. 

 
A Tabela 1 demonstra as características da 

engorda de juvenis de atum de barbatana azul no 

Japão. No entanto Biwas et al. (2009) relataram 

que em seus experimentos uma dieta com 61,9 % 

de proteína produziu o máximo de crescimento 

realizado com juvenil de atum de barbatana azul  

 

 

do Pacífico (T. orientalis). Após alguns anos de 

pesquisa Biwas et al. (2016) relataram realizando 

seus experimentos sugerindo que a farinha de peixe 

não tratada com enzimas pode ser utilizada e que 

um nível dietético de 55 % de proteína e 18 % de 

lipídios pode melhorar o desempenho do 

crescimento, bem como a sobrevivência de juvenis 

atum de barbatana azul do Pacífico (T. orientalis) na 

fase de crescimento. 

 

TABELA 1. Características da engorda de juvenis de 

atum de barbatana azul no Japão 

 Período de cultivo 1 a 4 anos 

   

 Densidade de estocagem 2 a 3 kg/m3 

 Programa alimentar 6 dias / semana 

  Chub mackerel 

  Horse mackerel 

 

Espécies na alimentação 

primária Sardine 

  Anchovy 

  Sand lance 

 Protein-content of feed 

18,6 %  (Conteúdo de proteína no 

alimento)   

 

Alimentação diária (% da 

biomassa) 2 a 3 % 

 Taxa de conversão alimentar 15:1 

 Peso inicial 2 a 5 kg 

 Peso na despesca 30 a 50 kg 

 Produção anual 10.000 t 

 Fonte: Ma (2021).  

 

O atum de barbatana azul é uma das espécies 

aquícolas de alto valor no Japão. A partir do ano de 

2002, a aquicultura do atum de barbatana azul 

desenvolveu-se principalmente em torno da 

chamada “engorda”. Durante o período de engorda 

os atuns de barbatana azul são intensamente 

alimentados com peixes pelágicos. 

 
No que diz respeito ao sabor, o atum de barbatana 

azul cultivado pode ser considerado mais gordo do 

que o capturado na natureza. Os perfis de sabor 

também podem ser ou não diferentes. Como o atum 

de barbatana azul do Pacífico cultivado em cativeiro 

pode ser alimentado com carapau (MARÇAL, 2023), 

cavala (Figura 5b) e com alimentos formulados 
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(Figuras 5c a 5e), o sabor é diferente do atum 

selvagem com uma dieta variada, o que pode 

resultar em sabores mais complexos. 

 
FIGURA 5. Alimentação do atum de barbatana azul 

do Pacífico (a) alimentação (b) carapau e cavala (c) 

a (e) alimentos formulados 

 

(a)                  (b)                 (c)              (d)           (e) 

Fonte: NHK World. 

 

Uma das preocupações no atum cultivado pode 

estar relacionada com custos mais baixos de 

produção e comercialização para atender os 

consumidores, no entanto pode ocorrer espionagem 

das suas tecnologias, pois os processos de cultivo 

são complexos com detalhes que foram sendo 

aperfeiçoados ao longo de muitos anos, mas os 

trabalhos têm sido persistentes dentro da cultura 

empresarial japonesa (YOKOTA, 2016). 

 

A Figura 6 demonstra a evolução do cultivo de atum 

no Japão por grandes empresas. 

 

FIGURA 6. Evolução do cultivo de atum no Japão 

por grandes empresas (YOKOTA, 2016) 

 
Fonte: Imai (2016). 

 

A elaboração de uma ração artificial é de grande 

valia para o estabelecimento do método de cultivo de 

atum em escala comercial. Dessa forma, caso a 

metodologia de cultivo seja estabelecido no Brasil, 

um grande contingente de formas jovens permitirá o 

repovoamento de áreas onde as capturas de exem- 
 

 

plares adultos tenham sido reduzidas a níveis 

próximos da extinção, de forma a sustentar ou dilatar 

a produção do recurso marinho em foco. O sucesso 

no cultivo de formas jovens de atum poderá 

representar uma grande conquista no cultivo de 

atum, porém, para se estabelecer o cultivo 

comercial, muitos problemas reclamam soluções no 

Brasil. 

 
No cultivo do atum de barbatana azul do Pacífico 

pode haver custos substanciais na alimentação 

(KAWAMURA et al., 2024). Os peixes da espécie 

atum de barbatana azul são alimentados 

principalmente com uma dieta mista composta 

principalmente por uma variedade de pequenas 

espécies pelágicas, incluindo sardinha (Sardinella 

aurita), pilchard (Sardina pilchardus), sardinella 

redonda, arenque (Clupea harengus), cavala (S. 

japonicus), bogue (Boops boops) e lula (Illex sp.); 

geralmente 1 a 3 vezes ao dia, quando os atuns não 

são alimentados ad libitum, o consumo diário de 

ração varia entre 2 % e 10 % da biomassa estimada 

do atum e também depende da temperatura da água 

e da composição do tamanho do peixe no tanque - 

rede (OTTOLENGHI, 2008). São necessários 25 kg 

de ração para peixes para que um atum ganhe 1 kg 

de peso em cativeiro (VERGERES, 2019). As taxas 

de conversão alimentar (CAA) são geralmente altas 

em torno 15 a 20:1 para espécimes grandes e 10 a 

15:1 para peixes menores (OTTOLENGHI, 2008). 

 
Conforme demonstra a Figura 7, uma empresa do 

Japão desenvolveu um alimento denominado 

ambrosia para alevinos, relatando que melhorou a 

sua sobrevivência. A ração ambrosia foi 

desenvolvida especificamente para alevinos de atum 

de barbatana azul do Pacífico, e segundo a empresa 

que desenvolveu poderia aliviar o elo mais fraco do 

ciclo aquícola do cultivo completo desde os ovos 

fertilizados originados de reprodutores produzidos 

em cativeiro até a fase adulta e repetir o processo de 

cultivo do referido ciclo (YUMAE, 2017). 

 
O ganho de peso corporal durante o processo de 

engorda depende de muitos fatores, incluindo: 

tamanho inicial, temperatura da água, número de 

dias que o atum é alimentado, qualidade da ração e 

quantidade de ração. 
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FIGURA 7. Cultivo do ovo a fase adulta do atum de 

barbatana azul do Pacífico com a utilização do 

alimento denominado de ambrosia para alevinos 

 

  

Fonte: Yumae (2017). 

 

O atum de barbatana azul do Pacífico é considerado 

uma espécie candidata adequada e de expansão 

para a aquicultura marinha devido à grande procura 

pelo mercado, e também devido possivelmente à 

sua rápida taxa de crescimento, boa proporção de 

carne comestível em relação ao peso corporal e à 

tolerância a uma ampla gama de temperaturas. 

Contudo, as operações de alimentação para 

engorda requerem uma grande quantidade de ração. 

 

É necessário realizar mais pesquisa sobre a nutrição 

de atum e sobre o requerimento de dietas artificiais 

formuladas. Qualquer tipo de cultivo de peixe 

provavelmente não é sustentável e nem lucrativa 

com a utilização de alimentação natural durante todo 

o período de cultivo. 

 
Mais pesquisas são necessárias quanto ao 

comportamento alimentar dos atuns, crescimento, 

requerimentos nutricionais e fisiologia digestiva do 

atum. É necessária também, para o sucesso do 

cultivo comercial, que se formule uma ração com um 

preço baixo e boa aceitabilidade pelos animais. 

 

Tanques-rede  

No Japão, dois tipos de tanques-rede circulares 

podem ser utilizados para o cultivo de atum: tanques 

– rede com corda flutuante e tanques - rede circular 

flutuante com polietileno de alta densidade (HDPE) 

(DONG et al., 2021). No mar, o sistema de cultivo 

utilizando tanques – rede (Figura 8) está sujeito a 

cargas hidrodinâmicas, que podem causar danos ao 

 

sistema. O volume da gaiola (tanques-rede) pode ser 

reduzido devido às cargas hidrodinâmicas, que 

podem causar lesões e estresse aos peixes 

estocados. Em particular, a infecção pode ocorrer 

por arranhões epiteliais causados pela fricção e 

colisão nas redes, podendo ser letal para o atum de 

barbatana azul, que são nadadores rápidos. Os 

atuns são conhecidos por suas velocidades de 

natação excepcionais, que são possíveis devido à 

sua propulsão baseada em sustentação tuniforme, 

grande massa muscular e corpo fusiforme rígido 

(DOWNS et al., 2023). Portanto, é importante 

determinar tais características hidrodinâmicas dos 

tanques-rede (DONG et al., 2021). 

 

Ma (2021) relatou sobre os tanques-rede e a 

densidade para o cultivo de atum no Japão. Os 

tanques-rede podem ser circulares (15 a 50 m × 7 a 

20 m), quadrados (20 a 40 m × 20 a 40 m × 10 a 20 

m) ou retangulares (20 a 90 m × 26 a 60 m × 10 a 20 

m) (SAWADA et al., 2005; MASUMA et al., 2011; 

HATA et al., 2013; JUSUP et al., 2014). A densidade 

típica nas fazendas de atum japonês é de 2 a 3 

kg/m3 (MASUMA et al., 2011). 

 

FIGURA 8. Tanques – rede circulares para engorda 

de atum 

              

(a)                     (b)                   (c)                 (d) 

Fonte: Sankey News (2019). 

 
No entanto, observa-se que mesmo com estes 

resultados obtidos a respeito do cultivo de atum de 

barbatana azul, ainda é necessário progresso na 

área biológica das espécies com potencial de cultivo. 

Assim esta revisão demonstra as perspectivas que 

estão se vislumbrando no cultivo de atum de 

barbatana azul. Mesmo o atum de barbatana azul 

possuir vários problemas para o cultivo em cativeiro 

devido possuírem corpos grandes e grande 

capacidade migratória, a tecnologia de seu cultivo 

está sendo desenvolvida. 

 
Mercado 

O cultivo de atum de barbatana azul é motivado por 

um mercado japonês de atum altamente 

especializado e categorizado, onde o atum tem o maior 
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valor comercial se a carne possuir teores de gordura 

desejáveis. 

 

Dois produtos principais impulsionam a produção de 

atum: atum em conservas e sashimi e sushi. No 

mercado de conservas, as espécies de carne leve 

são dominantes, enquanto o atum de barbatana azul 

é a principal preferência no mercado de sushi e 

sashimi, sendo a maior parte destinada ao Japão 

(FERNANDEZ – POLANCO, 2017 - 2024). O sushi, 

prato tradicional da culinária japonesa (BOER, 

2015). 

 

A indústria de conserva de atum é praticamente 

abastecida pela captura do referido pescado na 

natureza. Para o setor do sushi/sashimi, o cultivo do 

atum de barbatana azul emergiu como fornecedor 

nas últimas duas décadas, fornecendo algo em torno 

de 20 % ou menos proporcionado uma opção mais 

acessível aos consumidores japoneses e o comércio 

está concentrado no Japão, que representa quase 

90 % do comércio mundial de atum de barbatana 

azul fresco e congelado (FERNANDEZ – POLANCO, 

2017 - 2024). 

 

O valor de mercado do atum de barbatana azul está 

fortemente correlacionado com a qualidade da 

carne; a forma de abate, o processamento, o local 

de armazenamento e o transporte que devem seguir 

os mais elevados padrões de manejo. Em geral, os 

atuns de barbatana azul precisam ser abatidos, 

sangrados e resfriados o mais rápido possível 

(Figura 9). Devem ser feitos todos os esforços para 

evitar a formação e acumulação de substâncias que 

alterem o sabor da carne quando consumida crua 

(sashimi). Os defeitos caso sejam encontradas, 

causa queda drástica no preço de venda e, 

possivelmente, rejeição total por parte dos 

compradores. 

 
FIGURA 9. Procedimento após a captura de atuns 

nos tanques – rede: (a) a (d) despesca de atum e 

imersão em água com gelo 

 

(a)             (b)                 (c)                 (d)  

Fonte: (a) kinki University, (b) a (d) NHK World. 

 
 

 

Os mercados tradicionais de produtos de atum 

enlatados nos países desenvolvidos desaceleraram 

na última década, nos últimos anos, tem havido 

preocupações sobre a sustentabilidade do atum 

(DOWSUWAN; SUKHUM, 2023). Os principais 

mercados de atum enlatado são os EUA, a União 

Europeia, o Egito, o Japão e a Austrália 

(FERNANDEZ – POLANCO, 2017 - 2024). 

 
Normalmente o Japão é o maior importador de atum 

de qualquer espécie. Embora menos significativo do 

que o Japão, outros países como os EUA, Espanha 

e Itália aumentaram o seu consumo de atum de 

barbatana azul (FERNANDEZ – POLANCO, 2017 - 

2024). A Figura 10 demonstra o leilão de peixes no 

maior mercado de peixes em Tóquio no Japão na 

época denominada Tsukiji. Participar no leilão de 

atum é uma das atrações turísticas em Tóquio. O 

atum fresco é normalmente comercializado inteiro 

através de leilões (Figura 10a - c), mas atualmente 

cerca de 70 a 80 por cento dos produtos congelados 

são vendidos a outros agentes fora do sistema de 

leilões (FERNANDEZ – POLANCO, 2017 - 2024) a 

exemplo de redes de supermercados e restaurantes 

(Figura 10d). 

 
O consumo de sushi ocorre mundo afora (IWATA, 

2015), com mudanças no hábito de consumo 

procurando alimentos saudáveis. 

 
FIGURA 10. (a) a (c) Leilão de atum no maior 

mercado de peixes do Japão na época denominada 

Tsukiji e (d) mostruário do restaurante que serve 

sushi no Japão 

 

(a)              (b)                  (c)                      (d) 

Fonte: Arquivo pessoal. 

 

No tradicional primeiro leilão do ano novo (2025) do 

mercado de pescados de Toyosu (depois de o 

mercado de pescados ter sido transferido, em 2018, 

do famoso Tsukiji, no centro de Tóquio), em Tóquio 

um atum de barbatana azul pesando 276 kg foi 

comercializado por 1.315.485 dólares (THE 

GUARDIAN, 2025). O preço alcançado por este
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espécime foi exagerado e é várias vezes superior ao 

preço normal de mercado. O referido valor foi o 

segundo valor mais elevado desde 1999 já 

registrados no Japão (NAKAYAMA, 2025) e o preço 

do atum não estão relacionados com o preço geral 

nem é determinado pela oferta e procura (LOEW, 

2024). 

 
O primeiro leilão do ano normalmente alcança 

preços extremamente elevados e astronômicos em 

Tóquio, porque muitos consideram esta uma 

oportunidade para atrair a atenção da mídia na 

obtenção de um produto considerado “hatsumono”, 

ou o primeiro produto da temporada, muito 

valorizado pelo consumidor japonês. Acredita-se que 

pode trazer boa sorte. 

 
De acordo com Blinckem et al. (2022) o consumo 

anual de atum nos EUA é de cerca de 400.000 

toneladas, 67 % das quais são atum enlatado, e o 

resto são pedaços (filés) de atum frescos ou 

congelados e filés, sushi ou outros produtos. 

Portanto um dos maiores consumidores do mundo 

de atum. A popularidade da comida japonesa 

também aumentou na União Europeia e na Austrália, 

bem como em outras economias asiáticas, como a 

Tailândia, Taiwan, província da China, República da 

Coreia e China. Os sushis bars também estão se 

popularizando e a procura por atum tem aumentado 

(DOWSUWAN; SUKHUM, 2023). O consumo de 

sushi é uma tendência global à medida que 

aumentam as preocupações dos consumidores com 

uma alimentação saudável e meio ambiente 

(WILLIS, 2022). 

 
Apesar destes desafios, os mercados de produtos 

de atum continuam a aumentar com base no 

crescimento do consumo e na popularização do 

sushi (FERNANDEZ – POLANCO, 2017 - 2024). 

 
Nos restaurantes de auto padrão no Japão o atum 

de barbatana azul é o mais valorizado, apreciado e 

premiado. O qual pode ser levado em consideração 

o tempo, localização e tipo de equipamento de 

captura, no entanto quatro atribuições de qualidade 

foram o frescor, conteúdo de gordura, cor e forma 

(MARTINEZ – GARMENDIA; ANDERSON, 2005). 

 

Embora diferentes espécies de atum como sashimi de 

 

carne vermelha, o futuro do mercado de atum de 

barbatana azul parece estar ligado ao sucesso da 

culinária japonesa, embora a produção aquícola de 

atum tenha atingido níveis importantes de 

desenvolvimento nas últimas duas décadas. 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os atuns, ainda estão para ser cultivados do ovo até o 

tamanho comercial no Brasil. Nesse contexto os 

maiores problemas enfrentados para se levar a bom 

termo os projetos de cultivo de atum, não só na região 

Nordeste do Brasil como no exterior, são o longo 

período de cultivo que exige. Além disso a taxa de 

sobrevivência na fase larval é pequena e ainda não 

existe a formulação de alimento de baixo custo e 

eficiente no desenvolvimento dos atuns no Brasil. 

 

Portanto para se estabelecer o cultivo comercial de 

atum problemas reclamam soluções. Desta forma é 

necessário o desenvolvimento de técnicas 

simplificadas, condições controláveis da desova, o 

cultivo de atum em altas densidades populacionais e 

resistência a doenças. 

 

Os pesquisadores no Japão estão conseguindo 

cultivar o atum de barbatana azul do ovo ao tamanho 

comercial utilizando alimentos vivo nos estágios 

iniciais, ração artificial e alimentos naturais como 

alimento na engorda. No entanto a taxa de 

sobrevivência durante a fase larval inicial foi 

pequena, devido principalmente à qualidade inferior 

da água do cultivo. Mesmo assim, a sobrevivência 

tem aumentado após a fase intermediária. 

 

O sucesso obtido no Japão abre novos horizontes 

para a possibilidade de se estabelecer uma 

metodologia do cultivo comercial de atum no Brasil. 

No Brasil pode ser realizado um projeto piloto de 

cultivo experimental utilizando alevinos de atum que 

sirvam como sementes para realizar a engorda, 

desde que haja permissão dos órgãos competentes. 
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